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ABTIGO COMMÜNICÂDO.

A pátria um todo é, os sócios parte.

JUMH. pensar, ao cidadão o crime, . ;,
Ser d'ella aparado. É' lucro ou danmo

^ , ' Pátria é damno ou lucro*
Para elle, quanto a I atria e aai

Tudo, tudo 11^ deve. Quando" _ sangue,

Quando esparge por ella os seus suores,

Nada do próprio dáVí-aga o^que deve. 
y

ProaucçSo , creação recebed dela;

Deò-lhe ella educação. Com as le»s suaa

Dos insultos domésticos protege

,Dos outros com »s armas. EUa 
^«Dignidade, honri, nome 

compensa .
bs seus merecimentos : as offensas
"Lhe vino-a. Carinhosa Mãe procura
™ :*1 o»'-aos .«ortaes são perm.tt.doa v
P'los meios, qu
VenturosolSbaUo. Certamente

Tem tantos %»UvqS 
¦»<*< ^^i: -'
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Jfe*-,qi|m, estes .recuse , aquelles deixe
Wfer, feWtador d'intonsas matas •"

Iigi âÍ:grestes fruct<fe, d'uma cova
Alegre possuidor, alegre viva, """
,E %a o qUe pedir sua vontade.

.-"--. '. .AQÍJtíS.fffl.f - ¦ *_ ...... ... r
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•; ' - ra Mstastasio: O^er. ^. jfe^ ^ 2 ^ j
*'* T?^MC^ •* *w %W Membro do Curso

Jurídico. fi
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ARTIGO ÇOMMUNlCADa
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Son«o de Maeco AÜBEIiI04 â

ITraduçção do Sr M T A •,

^i^^:,^mi;íf° C«rs° Jurídico, " ';'">> * -"*•'

5" ^««cp bem - que fAjiiift *¦+ l:.rm «***£: a ^^fí:ffi*#*»^
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y Chega, 6 Marco Aurélio , me disse; o Ser dos seres*
tn fazes a felicidade dos teus iguacs em q» pequeno .'"Íb*r-'migueiro , ,que governas : eu qjSero ensinar-te a qfazerès^
também ahi a tua, antes de coUocar-te entre estas Intel-
Mgeneias, que levãp as nrinlias leis em os mil soes , que eu
accendi no seio do Espaço. ¦¦¦¦.'4,J"-

Prestei-me aos pés do Grande Ser, e julgava não'
existir sen^^^ys! o sentimento de gratidão^ quando um-

Bov©, espectaenlo veio dispertar a minha curiosidade. •
"fJ':":!irA;;í:| ^,Yf-Y ,Y: v :Yq , í.ç jqqo 4i(S

Ue repente^ começa a abrir-se uma nuvem , que es-
tava abaixo de mim , e percebi uma espécie de S^barita

¦% deitado sobre um leito de rosas , junto a uma: j;ovení
belleza^ meia; nua | elle cantava em meia vóz,, enca-
lando-me t l1 • 6 - vY-*.r

* Ente fraco, nascido para a morte . V
Bom Epieuro,. apprende a consolar-te;

t;, ]E que tua virtude rem vez df austera,y ,.*!
.; Só t« ensine a fugir des males todos.- T

í q Se na seio da pura Natureza
Tu queres dispertar; vem , adormece4 v, r

Entre ©s risos ,; as graças ,. e os prazeres;. ".".'
; -"'•.. J 

. ,' .... lq "

Que í ©orinir eu ! Disse* então em raimqmesma :* nSfo^f.
^Sio; minha alma è muito activa para se açcomodar çonat

^Bt

i*'V$

* Faible Mortel r n& pow WQumr,^ r,n
JLatsse->toi èansübè}' ptm fa^wi&^^icure^^
Que t^certu consiste # ne jfRR&is JQwffXÜ' fq
JTeu^tuhte reveifter au s-ein de Jau Nature £,'¦
fiem fçnffimir dam ks itm du•plakiu

ÍVÍTI
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«ma felicidade, qué nâo seria mais que um sonho. Pou-
*' 

pou-se-me o cuidado de refutar a Epicuro. Eu vi um

grupo de desgraçados, aproximar-se ao leito do repouso,

maldizendo a Philosophia , e a existência : distingui en-

tre elles esse Senador celebre. que engordava com a car-

ne de seus escravos as morèas de seus viveiros : esse

^itellio , que não reinou senão para comer: e essa |VIes«
t|alinà, a quem o prazer íatigava , se^Jc^lla' e -.W

prost^tuio pov muitos annoé á mais vil fí^Sça de Hpi

ina Q seio, que trouxera a Britânico,

i Uni omemzinho, muitp obeso, e imberbe, separou*

se da multidão ,- e com uma vóz afeminada veio dizer ap

^ybarita • for ventura ngo sou eu como tu filho da Na-

tureza ? Porque não tenho jamais conhecido o prazer f
gerei coridemnado a ser sempre infeliz, por que nasci

mal organisado T>- }

O semi-omein tinha razão. O prazer depende do v|f

gor da sau^e; a sãude do mechanismo dos órgãos % mas este
mechanismo depende de mim ?>e, pois, a Natureza se
esqueçep de mim, formando^me , parece-me tal impossível
fazer a mipha felicidade, como çrear para mim novos sen*
tidos. Eu não sei : mas, a théoria de Epicuro parece
Jbsanl mma blasphêmia contra a Provi4eneja^ |

#rt.,.,. ,'<.¦¦"-,.'., .. - ¦.,..'.. ...;,,,. ... :,..t,ç., : 
' 

>-  
-. ¦... ¦ ** D' meu Mestre , diz o Philòsopho Lucrecio, o teu

svstem-j sobrç a felicidade jamais pqde fazer a minha :
entretanto, eu nasci rico, robusto, e voluptuoso: as tres
caries do^gipbp contribuiãò para o luxo da minha meza j
meu Palácio não cedia em magnificência senão ao de Lu-*
çullo : amei çom excesso, e fui da mesma^sorte amado,
procurei por toda a parte a felicidade , e não a encon-

• frei | poi que n|p estava em mim, kucilia, que dt)sejav«| v

.'¦«¦' vi
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lambem ser feliz a seu modo, deo-me um philtro para
tornar-me mais amoroso : este philtro _né';tóráou:?irêilé^

At-, co. Foi no intervailo de tòeüs delirioá, que interpretei òsí
teus 'principiou sobre a riiaturezà dos-se
íim , assássihàndoíme^, tjuMndo apenas cbegáva a" iÔadéft__f
quarenta V dous ahriòs , tendo èxpriméntádo tudfô., tfíai
dé nada tendo gosádo ; rodeado de^disCipulòs, %^W0 »
#tíia^ sem és|ar eu mesmo j^ersckd»^
-s^taf^e^A^güiria^jámafsl.''^^; -"'»'*'>; «-wHi.^ _>¦,$¦'"£•

' °!;d'- *4}.':r:x~'--7i í-i/a f4_ídüír oPSirftdf»1 rs»**» d':d;-' - *_•„.**_*_,;.-,>< & . i.
, P Cantor da Natureza sentou-se, suspirando . sobre

*?vd'^dfÓS"Í! "raà .^pha truncada, que |)ie servia ^!tumufo , e oi primeiro dos Cezares tomou o seuiu<>ar«
Parece que a Natureza , Juf este ornem celebre, Unha-
irfe filmado *p

WfflÈ:o marido <ie Iodas as mulheres, e a mulher de 
':.

todos os maridos f mas ,éü não era por''wsji majs iu$r. u|?
nado. Eu possuía , e não gosava ; e quando se acalmava
o meu deliria voluptuoso, eu encontrava ao eentuplo a
sentimento franivál 'deominhasfdesgraças, e de meus atíeu-
tados. d^é7"me reeordòddeí dousíánstaíites'ya$ m*ttbaídvidâ^í
e»ii^{ii#iOi primeiro* Iqiy 3fúkntm*
dç chorando áobrê^^ss^^i^/sÁ^s^ê^ 0^ rofeisentílí

, com forças de igualar ateste Heróei: íeâoísegund® ,>^3uaiiiçv>
doiÉra^passado «od meto dodSenado por' vinte e dous gol*%
pes de punhal, tive a generosidade de perdoar os sixiesHâ
assassinius. ^ resto da minha carreira eu^ não í^ivi. d ; |

Mí' d-d ?::;. ir. j 'i.cónx - x...-. Cmitmum«ié*M<i 4* :'>
.;,:,,d'..,',.>.„....-...- *^^^E*::,..,:', ^dr _.,.,..;>_,_..

/

/

*Í£_F

d,^^i:íd';tí#A'1WRÀL * ai^.. .^ .D^EO^riSMO.:,, .,t, .'„.'.,.. :ff

Quando ©ómem deixa de venerar a virtude^ iif.oi.di »

|afda ie perder todo 9d&eatoçatò d» beUeza moraJ. qu« •
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%^^^a../{^peqe;hu^ftna. Torna-se grosseiro o seu gosi'
J^-^e^eU^ tudo o que ê bom è
Iffn^ffiomg jffla , jlluslo própria das almas simples,
ftf>ra$ .04 ipentirogo phantagma de uma Jtna^inacgo. perjí f
Um amor próprio em excesso h p,,seu„pr|ncipio. dpini*

• ijaate ,; e elle está bom lopge de çsçrupulisa^, em segui*
Siu&ídè#an|est? Q luxo r a vaidade , e a avareza , |c*mj%
o seu caracter. N'elle também não dei|w^>^i.r spa pal^
^r^aK^^í n^° essa ambição npbre qui |brceja; pormerecer Honras eçlouvores, mas esse baixo espirito de
*wÍffi e yelhacaria, que aspira i altos pargos 

* 
dfítfnc*

ç0es titulares, e a tudo quanjo ifsonjçe.^' avave^a , e oí
^%üí^»! recorreudO já a pequenos estrM^emas, já a^nia"
«opdesc^de^cia^ m

^JjEfj^ segurança, e a fe'
^n^â^ja;pátria,"' ' 

r?'J 
; 

pr'tí1 % Ml!!H»h* ^^™~* '
~.L*' '""'è:' s '"':* '""'''' í"í '-'í**'* ,*:í f, Hl i *¦"'?-1 •,. i ií-..-i rr;.!íf

jpy =;-¦¦ i .--» *;. 4i.|. g£ & .,.->¦. & ,.>¦„' .... * ,„„, 1>t., _ . 
' ' ' 

,r. ;r « , ff *.

'-' 
_ - *  • ,.' 

-¦>¦'-•'¦¦¦••¦"¦'.>¦¦ s..i .¦ f Uw./jjJij.-.,:. / w*íli;;ii. f.f!.>;í; f>

>h-MasH naçiesj çw=ienriquecerem ípelo icommerciov è-»F famílias:, que aavareza dos avós tiver carregado deoptílencia, í hastanmj mera eonvicção ^essa:.sabundância ,ilâimitadaí para occasionár «ma corrupção de costumeis ú hem tujio, damnosa á .felicidade social .rmas, muitoiavo^, ^vel aos princípios, despoticòs, ©a; prazeres mais, 4asip#t & 
V

ç^ítes, aindaimesmo os de menor apreço , serão sempre
preíendos a lu<Jo!0 wai8. Q esplendor, grande, po^npaa,¦** » o5tentaÇã0,de fiünezas, serãp pütros , t03 ^de p„ma çon6e<i„ençia. A corte 8erá justamente o lugar
próprio para, aexhibiçãoV não do grande e jverdadeir^
mérito, mas de elegantes" vestidos, ricas cücruagens , e
fa toda a espécie dessas friv^las distincções, que i^so,
^^ejmeotQmlainão.a att©nção? díüxida so Uykpée^m

k



¦ lida recõi^ensi Sé ^^í^0sfi^cbaZ''"¦-'-¦ o'eIvj^ í 3
. . .-. , ¦ .¦ ¦--"'>,' ;'i»""" .o. li**'7". ***** ...ííj-çilS-x .' ' Í^HM-I í> o!- ' O J"* í' S^I £5 ? "^ "' ''_-*" í'„ Pi'*1 ÍTfflÉS J" * &'" '*¦ "

- íf^? do^e™í'^°^^e^^*^ ^ ^undahcii*

ÍS^1'0 j-,7eJá. 
' 

de *#> aborreçí^iJdpirvêr satisfóitbs sèu# -#
apetites, suspira com' ardojv|or a|urffa|,ho&tè" titula^ 

*
retJ. j °U 

^J^mP°rtantes 
'^JP-psse°-•|ç0-|ens :áup_r„uó"sf

W|s : essas ( Jíbnras, se.é que 
' terií algum ? Valor,"i^ona^

. *eJs da sup|TáfeüIffit? .iff &g .f^f ^p.„|el-ia^í%f'a^are_a,í W dispém^ ^

pef-^eus 
*^í*W^PtBãí^a-(Jàí> 

ftitf^áiriãè-^^^éüè ftc_&*
etínW emn^fue^n^ir^ásí tMf^ic^li^ll^eaaf^a»*
foíl^^%d#é^da#^1áèMp9'flto ¥a^«nWM„ib;s>EMès: i^tèm?'*
qu#^c1#maf&' fânffigRs&Ã&$*$Íffi isso«que alétíí oa suM^'ce%l^tts>#.1nÍf¥%^rtlfe*| 

lS##árftfu^dl|í^1i^ti)^A
seusinteresses prdprí-S : todavia f fiara naò'afeiifth%ém nüí

, vigor da sâude, nettt Vmorrer de fPmè no sèMÍ d_s aBün5_»
datícià, tcíruà-se-lhés pereiso alcançar honrai é distiéc^
çòes, Mas de que mbdò a_ alcançarão? Só por: dinheiro > ^
pãW;llhes resta outro meio ; e come éomprâllàs ? NS?o1 áfj?'f
-eétamente, nem na praça, hèm no mercado. Ha71^^t*
exemplo, uma Víllâ , qm* constantemente' tem rd€d_4__ÍpP
put»doSí:pppoáttí3H^oTÍ4iinistÍriP^ é^è- necessário- h%vMoiT*
á feição do governo ; mas , para asiim aémitécér,' iréfeml* #
diavelmente hade a eleição $g_t muito dispendiosa; 0'ai»^ f

^içipso aspirante ás honras está prompfcp Q£èM>*> _«§*%% ®* _.

/
/
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c ajunta o pezo ^^^^^^'^tif-ç^^ d^ea@£^^W!^F--'J9fè,
nistérial. Ajuda outros a prestar os mesmos nobres e ge*
|^gt;<^ij^^^ft*^-^?8*^ »4^«4Píf^IW'-?**'re*-> S^^I1^9,. -.Çt?^ . %vau"-ejfojto ^ prose-

»ia|^ ^ué.,:semp«r,||e:seni^pjj^ar^a despezas^ até que por fim obtém
•^^Ili-^ySÉ^^^an^''!^'^ t^^-f^J"?1^? pj:esiMj-te. j.:-^ resplandecente
Kj^decpra.ç§o> j? a qual o guia jjas escuras e sórdidas vere*
rijasfr§ue/^ermjnípejnq templo da honra 'jprokituida. 

Seus
:||rj||iajg|s .resultados exutão a emulaçaè-%^ outros à
ijp. avjp!|mente .seriem suas pizadas y e posto que mui-
%§ nâo consigno o glorioso prêmio , não deixão todos
^ h^^^í rai^*^c?m ^^Uí3 *^eres^*^és esforços!, pa-
^^uimeiu^r__e propagar"iT>spirito4^désiptfsmo."^J'.' 

*"

*4rfy$$g*®fà^^0& *CaHfII*WvèÇos §lg^^liçpsêlt' :%0áh\^$^.%ê%m^%M\MMM wkifMfh-MS0^)^ etPI*l
:*ÉM «fW>£^*%lrjfe.-fipr<e|r9 ^^^Tq'^^é;4||íds^„-«•c^|;;i9l%rdaj^^i^||c^|. ,g|riujap^te^ ass.ajt4.q^¦ ' -«««P^^^s^^ns-^.^pr tP^W^ie^^emi^

para. ej%|p^fien,£^ a ,-res^^o, ^ ^^ «£ ^^¦«¦Wfefc-a» 
WUndicia ^na ;puteefacçâp. Se estes animai

"feMMto o» íijm^saimife^, ^sfp„ir . salubl,idade;;';

«JM» destes ammae, ew; f6rma Nmaaa JE Oão de., ,
JJT-vT 

gener°f'*W?"ff* «-'-'''^WeMe iatere.sado „»
2Ü ^'trabaihar P°r ÍB!?e<lir WWa,«»,»«.

t-

V
\
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A corrupção, no augmento do.espirjto despotico, não
©péra só nas classes mais altas, e nos aspirantes ás hou-T1

' ras e distincções políticas; ella tambem influe muito na
multidão dos que se dedjcão á vida commereial. N'uma
nação grande e rica , continuamente se percisa comprar
uma quantidade immensa; de toda a casta de gêneros r

B para com ejles suprir o exercito e a armada. O compra*
j|ff§f (, " 

-¦¦¦"¦¦ 4- . , i' ¦¦'¦¦ r (

dor mais riço é sempre © publico, O pagamento é segu-
ro e lucraÉg^\|s#o preço exigido enorme, e raras vezeg
contra a fraude e as extorsões se emprega com rígida
uniformidade uma vigilância eserupulosa. Felizes os ne-
geciantes, qup chega© a formar um ajuste com o governof
Ai esperança de alcançallo causará uip óbsequiosa submis*
são ás medidas do ministério, Mas é que 9. submissão
d'estes ómens torna-se, n'um pai/ commereial, summa»
mepte prejudicial ã pausa da liberdade. A classe mer-
cantil G©nstitue diversas classes , já ricas, já poderosas >
já influentes ; é por conseqüência grande o seu pezo nas
eleições. Os jurados são de ordinário tirados da classe
mercantil. Nos processos de estado , ambiciosamente de-
sejão os ministros obter sentenças favoráveis á retenção
de seus eargps e emolumentos. Ora, se a esperança de

, contractos , e outros obséquios, chega a /levar debaixo a
santidade- dos juramentos , n'um século em que a Religião
tem„perdido muito d^ sua influencjU, estremecem os ali-»
çerces dq mais forte baluarte da liberdade, e os tribu-
nafs de justiça tornãorse meros registos de ediçíos tüinis-, -

J terjaes, Assim} serão viciadas pelos mesmos meios a** -
medidas judiçiaes; e a Liberdade terá de çhQrar amar*
gamente a próxima rujria da sua causa, " 

" : ~~

x JPara se evitar esjes perniciosos .e$eitQS, é pei-çia^/

'> , - M

/
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**$#»* a corrupção:, que tão^ãeãimmèÚèWm^ve»
%ye o povo beber os principies da'phitesk*phia e direligião, 

V^éífe^^^
as. honras titulares, e enormes' riquezas, como o bem *„*.,

XI* Píeíllp' e ^ispensavelmehte necessárias |, fèltejdade d^v% :leve-3e infundir na moéidade p nobre espirito da.Virtude pessoal. Devem os >vens prender a. buscar e.ach^r recursos em si mesmos',- u^uma,Independência how
üesta, nas scipnci^s , ija integridade , nà%Íéílípkção e;€studp, e en, tudo o que v%dra as Mças (Wendime^ >
to, e lhes ensina a reputar coutò vérçouhósaáè vi^ todas"as honras e avanças, que sé a*cá^o em. prêmio da, 5•W eoodescendericia, i* d* tobarde- deserção do W«jlpnoso estandarte dA verdade ,e (^justiça. '

*ímv:ó. .. ;[:7e, Despotismo^ 
:",fi17"'

' fò«lL! «.¦"!-".'.]., f. 
''' ''¦' ***¦**¦?-'-.?-* 

-'^'í ' 
f -/'t .:"¦¦- ' . •'-

-í" "'** ¦'-¦'"' * >' .-« 
'. 

% -; ? í -M * ' v .''-¦! ¦' ¦ -i ' «' * "' ' 
"' 

\»

ift/"H '.'*;¦- ."..;< -jt-H- t.-.. ;¦¦ '-,; ;. ;/, v. '; 
' 

F 
jf r.* i? J -¦'"- f -"í «. a ¦_.. ¦>..,__

. 
". '"áft 

ií;»ii'«w.r pr,, •¦ '.;.!¦"''¦¦'",'"' :';'/',;' .^"^^/na-f *.,> --.'..,i/;;?

';'"€*' Ajfpjn. cos;Q<jkàftró_. .>..;,.,' t'}:
í;> ' ' ¦ 

'"' 
¦¦ ií'óí' tii í;'"7-7; 'írfí'" 

. 
' 

v. ,..,... *
s.S.i> ;-_o íl|. S-V< ¦í'',,;',:.7 ¦ í ... .'_•»' - " ' ¦¦¦ V ¦" •'' '.' ¦.«

. ^ Humanidade> Generoso, Sublime sentimento *

fSí.iiP^W *ffi'3Í*^FW transpor* '
teade.uu» verdadeira ^ranraj ni moctíade, pela & "
memlada do ttm!. cega; sinceridade j o «o dèctfj* vi- 

'
*? ' Pela foc«*,. com que copfrahimos novas rela-
S^v novos laços _'"Ò> grito. & Natureza r q«e-re.Ura.iL) ti Ir- nfl nnimiui. J_ *•
, , or— — -.aimcaa, que reiura.

\



( 119 í
nos penetraes de puro prazer ,-se nos dn* ,«ales ! O' amor , ó amizade ó hf ^ de ""»•> « d.it.izdae, o Deneficencn a í
«Otave«.de,.be„s fi 4e,ifj Q3, s ^«e
coando *,.mt,_ a oatír ^ ; g .- .8 lffij$-*.-
tem fr, tão mandes be„eficios! 4,°. ff!^**». podia o ins>inct0; reunindo ^°a^dU"d- ffnecessidades e de • deterarà. 

'« '* ' -^TOMqs dé ,
roa sim fradlíeza* mas «i «il1, £ y; y p amPa~* ,* , áfÇj JC1X °^% ||*~ Pe.o attracHvo do 

"^«JÍS 

^^*. associais, ^ povoâQJa J^'^W«§.£S£«te-Mio: pam-eternisar'«' 
*.*fer%YP*l<?r 

próprio ér cttíiiiisdr a sua duração, ^ * y {
4 ^ -odaWa ? em vez de nutrir este ^& * ^a 

"^ 
'

sentimos em «ue SLt í"^ 
° -ff°.rsáft*, 'cònS icm que ti lyoias dissensões vív ;„* »»cessem de foroejarpo - ext&Í^K 
'-&**W?f^

-a, **„. ;*i^j^,B2r <"-
^e de ,0do lhes fizérâo es^r-Td./ rH 7 

* *'
•*>; ^ «os dWe» que I# Ifil d<> 

n",n-

•sa a partir para essp n,i, * * Pres~,- ... H*l€l,«se paiz afortunado? O' mortao* • ~rantes, e imliffpne vi mortaes ign0-, e inmgnos do T59^ov destino J pai»a apW A .dade, não é perciso at>. ar a felM5*"

~s, » voJt 7^*TeS9SJUgar«^^
V se ame. S' 

e era toda e q«al9uer parte
*^-^ A
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Quando òs escritores políticos encontrão nas ItistK

tuições e na administração do Estado muitas couzas de

que se queixem, quando elles descobrem todos os erros,

e abertamente vão de; encontro a todo. os vícios , são

muitas vezes taxados de perigosos innovadores, e de ra.

bugentoa ralhadores de tudo quanto se ^a/estabelecido :

mas nada há mais injusto/Justamente Vaonde as falta*

íló mais graves e freqüentes, deve a reprehensão ser os-

sencial liecessariamente }mais freqüente do que o lonvor.

Isto acbà-se inteiramente conforme á natureza das cou>

sas, Demais, são immensos os modos de fazer mal, em

Quanto não há senão um unieo meio de fazer bem. H*

xnü e mil doenças • mas > a sáude é uma só.

Almanak JÂheraU

\*%mt.* ;.^";';;;v: ;:':;v.;i'
-¦'-7:- .x.7xx ;..., , í.; :'..-.•¦ T; :.MAXXÃIA... .--/ ¦;-',.d ;,d ,,, :; <: X.-.7,

Ev perciso não confundir a indiscrição com a fran*

queza , e de um defeito fazer uma virtude. Enganar por
vaidade, interesse , oü gracejoreis justamente aquillo a

que se chama mentir. ^ „ ,.-¦ - ¦¦-;.¦•¦ M^6 De Genhs. ,-
, . ., ,,. ^ - : £ 
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#/ J3. No N.° &* Pag. 108, em vez de — En-
saio sobre o Cmem,'-.— lêa-se — Ensaio sobre a Cri-
trca.— •-.;¦-'-¦' ¦-' *"--' ^ ¦¦ .•- •- -v- .—-yj •>-¦ *
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